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RESUMO 

 
CÍRICO JUNIOR, Ademir. ELABORAÇÃO DE UMA CARTILHA DIGITAL SOBRE 
INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS EM CONTABILIDADE PARA DISCENTES E 
PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS CONTÁBEIS.  

 

O objetivo deste estudo foi elaborar uma cartilha digital sobre inovações tecnológicas 
em contabilidade para discentes e profissionais das Ciências Contábeis do Estado do Paraná. 
Para tanto, fez-se necessário, a priori, utilizar de pesquisa bibliográfica, a partir de fontes 
secundárias, com consulta de livros, artigos científicos, monografias, dissertações e teses, 
como base teórica para o alcance dos objetivos traçados no presente estudo. Ademais, em 
paralelo, como elemento de suporte, foi realizada uma pesquisa bibliométrica e 
patentométrica referente ao levantamento de estudos já realizados em matéria de inovações 
tecnológicas na área contábil, assim como, a identificação das tecnologias depositadas na base 
do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) aplicáveis a contabilidade, de modo a 
identificar as demandas existentes tanto a nível institucional, quanto empresarial. 
Considerando as mudanças ocorridas em empresas de contabilidade, com inovações no 
modelo de negócio, em empresas de Contabilidade Online, tendo em vista a ascensão da 
busca por parte dos clientes, por empresas de contabilidade que ofereçam serviços mais ágeis, 
com segurança e praticidade, faz-se necessário que tanto os discentes, quanto os profissionais 
de contabilidade busquem constantes atualizações e aperfeiçoamento profissional para 
estarem inseridos no mercado, adaptando-se aos avanços tecnológicos, na área em que atuam. 
Assim, diante do exposto, destaca-se que este estudo propõe o compartilhamento de 
informações relacionadas às inovações tecnológicas na área contábil de maneira gratuita e 
digital, para discentes e profissionais das Ciências Contábeis, com reflexos contributivos para 
o desenvolvimento sustentável, isto é, desenvolvimento do meio ambiente, por meio da 
disponibilização da cartilha em meio digital, contribuindo para a redução de volumes de 
impressões e certamente evitando o acúmulo de papéis, bem como, o desenvolvimento da 
economia e da sociedade, através do compartilhamento da cartilha didática e instrucional, sem 
custos de aquisição. Portanto, os resultados deste estudo contribuem para o desenvolvimento 
econômico e intelectual dos discentes e profissionais da área contábil, bem como, o 
desenvolvimento do meio ambiente, com o foco central em contribuições para a coletividade.  

 

Palavras-Chave: Cartilha Digital. Contabilidade. Inovação. Tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

ABSTRACT 

 
CÍRICO JUNIOR, Ademir. ELABORATION OF A DIGITAL BOOKLET ABOUT 
TECHNOLOGICAL INNOVATIONS IN ACCOUNTING FOR STUDENTS AND 
PROFESSIONALS IN ACCOUNTING.  
 
 

The objective of this study was to elaborate a digital booklet about technological 
innovations in accounting for students and professionals of the Accounting Sciences of Paraná 
State. Therefore, it was necessary, a priori, to use bibliographic research, from secondary 
sources, with consultation of books, scientific articles, monographs, dissertations and theses, 
as a theoretical basis for the achievement of the objectives outlined in this study. In addition, 
in parallel, as a support element, a bibliometric and patentometric research was conducted 
regarding the survey of studies already carried out on technological innovations in the 
accounting area, as well as the identification of technologies deposited in the base of the 
National Institute of Industrial Property ( INPI) applicable to accounting, in order to identify 
existing demands at both institutional and corporate levels. Considering the changes that have 
taken place in accounting firms with innovations in the business model, in online accounting 
firms, in view of the rise in customer demand for accounting firms offering more agile, safe 
and practical services, It is necessary that both students and accounting professionals seek 
constant updates and professional improvement to be inserted in the market, adapting to 
technological advances in the area in which they operate. Thus, in light of the above, it is 
emphasized that this study proposes the sharing of information related to technological 
innovations in the accounting area, free of charge and digitally, for students and professionals 
of the Accounting Sciences, with contributory reflexes for sustainable development, that is, 
development. environment, by making the booklet available in digital media, contributing to 
the reduction of print volumes and certainly avoiding the accumulation of papers, as well as 
the development of the economy and society, through the sharing of the didactic and 
instructional booklet, no acquisition costs. Therefore, the results of this study contribute to the 
economic and intellectual development of students and accounting professionals, as well as 
the development of the environment, with a central focus on contributions to the community. 
 

Keywords: Digital Primer. Accounting. Innovation. Technology. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 A contabilidade, nas últimas décadas, passou por constantes transformações 

motivadas por avanços tecnológicos. As inovações tecnológicas na área contábil 

permitem maior interação entre os profissionais de contabilidade e seus clientes por 

meio da utilização de ferramentas tecnológicas. Para usufruir dos avanços tecnológicos, 

os profissionais de contabilidade necessitam adquirir habilidades conceituais e práticas 

para o gerenciamento do conhecimento, das informações, da comunicação e dos 

processos organizacionais (SILVA; EYERKAUFER; RENGEL, 2019).  

 Atualmente no Brasil, com base nos dados estatísticos apresentados pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC, 2019), há mais de 519 mil profissionais de 

contabilidade ativos nos Conselhos Regionais de Contabilidade (CRC), sendo que 

destes, 57% pertencem ao gênero masculino, e 43% ao gênero feminino, e do montante 

apresentado, 67% pertencem à categoria “contador”, que compreende aos profissionais 

que possuem formação em curso superior, e 33% à categoria de “técnico em 

contabilidade”, referente aos profissionais que possuem formação em um curso técnico 

ou segundo grau profissionalizante.  

Ademais, a região que possui a maior concentração de profissionais de 

contabilidade com seus registros ativos no CRC é a Região Sudeste, com 

aproximadamente 51% do universo amostral, a nível nacional, sendo: São Paulo (29%); 

Rio de Janeiro (10%); Minas Gerais (10%) e Espírito Santo (2%).  

 Contudo, destaca-se que, de acordo com o CFC (2019), o Estado do Paraná, está 

entre os Estados do Brasil que mais possuem empresas de contabilidade, com 

aproximadamente 5.250 organizações contábeis, bem como, cerca de 33.200 

profissionais da contabilidade no Paraná com seus registros ativos no Conselho 

Regional de Contabilidade do Paraná (CRC-PR). 

 E para a obtenção do registro de identificação profissional, de acordo com o art. 

2º do Decreto-Lei n. 9295/46 incluso no art. 76 do Decreto-Lei n. 12249/10, a 

concessão do registro só é permitida para bacharéis em Ciências Contábeis a partir de 

01 de Junho de 2015, por meio da aprovação do Exame de Suficiência do CFC que é 

realizado em duas edições anuais.  

Assim, de acordo com as informações estatísticas obtidas (CFC, 2019), no 

tocante à primeira edição do Exame de Suficiência de 2019, que são dados atualizados, 

de um total de 41.926 inscritos, 36.150 estiveram presentes para a realização do exame, 



2 
 

  

o que representa aproximadamente 86% do total de inscritos, sendo uma parcela 

considerável, entretanto, do total de presentes, 23.524 reprovaram no exame, isto é, em 

termos percentuais, aproximadamente 65% dos inscritos, a nível nacional, não estavam 

aptos para obterem o registro da profissão contábil. 

No entanto, o Paraná está entre os Estados com maior percentual de aprovação 

no primeiro Exame de Suficiência do CFC, com 41,35% de aprovação, ocupando a 

terceira posição, onde Santa Catarina ocupou o 1º lugar com 42,54% de aprovados e o 

2º lugar para o Rio de Janeiro com 41,82% de aprovação. Ademais, no Paraná, há IES 

que se destacaram como exemplo, a Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO) com 71,43% de aprovação neste exame.  

 Reis et al. (2015) elencam que a geração do conhecimento discente em 

contabilidade no ensino superior é fator preponderante para a construção da imagem dos 

futuros profissionais da contabilidade, munidos de habilidades e competências técnicas 

e funcionais para estarem inseridos no mercado.  

Para Braga e Peters (2019) os profissionais de contabilidade precisam ir além do 

conhecimento teórico e técnico na área contábil, fiscal, tributária, pois para estarem 

inseridos no mercado atual, é necessário possuir habilidades intelectuais em matéria de 

Tecnologia da Informação (TI), Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), 

noções em inovações tecnológicas e a compreensão sobre o comportamento do mercado 

atual e sobre as tendências para o futuro da profissão contábil.  

 Silva, Eyerkaufer e Rengel (2019) destacam que as evoluções que estão 

ocorrendo na área contábil são oriundas das necessidades do mercado por informações 

precisas, com praticidade e rapidez, visando contribuir para as tomadas de decisões 

empresariais. Assim, observa-se que, para além da evolução das Ciências Contábeis, 

faz-se necessário que o profissional da contabilidade busque atualizações profissionais, 

visando à evolução da atuação profissional.  

Os profissionais da contabilidade precisam buscar conhecimentos adicionais em 

áreas correlatas à contabilidade, de forma a compreender sobre questões inerentes ao 

sistema tributário, financeiro, sobre as inovações tecnológicas e quanto ao comércio 

exterior, que são áreas presentes nas rotinas das empresas de contabilidade (BRAGA; 

PETERS, 2019).   

 Ademais, destaca-se que a busca pela potencialização do conhecimento em 

matéria de inovações tecnológicas na área contábil devem estar presentes tanto nas 

rotinas institucionais do curso de Ciências Contábeis, quanto dos profissionais da 
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contabilidade, visto que os futuros e os já profissionais da contabilidade para serem 

considerados profissionais completos e atualizados, necessitam buscar informações 

constantemente, em matéria de avanços tecnológicos na área contábil por meio da 

educação continuada (DUARTE; ANDRADE; BORGES, 2019). 

 Gonçalves e Silva (2019) salientam que, o desenvolvimento de materiais de 

instrução e suporte informacional sobre inovações e tecnologias aplicáveis à área 

contábil contribuem para a redução de percepções negativas, crenças e desconforto dos 

profissionais dessa área sobre a utilização de novos sistemas e processos tecnológicos 

na contabilidade, aumentando o otimismo profissional e o apreço pelas inovações 

tecnológicas aplicáveis à área contábil. 

 Diante do exposto, este estudo visa responder a seguinte problemática: Como 

contribuir para a formação dos futuros profissionais da área contábil e para a formação 

continuada dos já profissionais, em relação às inovações tecnológicos em 

Contabilidade?  

Portanto, a realização deste estudo justifica-se pela importância da geração de 

contribuições nas três esferas do desenvolvimento sustentável, pois há benefícios tanto 

para o desenvolvimento do conhecimento acadêmico, teórico e prático, quanto 

empresarial, contribuindo assim para o desenvolvimento da sociedade, meio ambiente e 

economia por meio da disponibilização de uma cartilha digital, evitando impressões e 

impactos negativos ao meio ambiente, disponibilizada sem custo de aquisição, isto é, 

gratuitamente, beneficiando a sociedade e a economia.  

 E para responder a problemática de pesquisa, destaca-se que foram traçados os 

objetivos deste estudo, subdivididos em geral e específicos, de acordo com a temática, 

em questão.  

O objetivo geral deste estudo consiste em elaborar uma cartilha digital sobre 

inovações tecnológicas em contabilidade para discentes e profissionais das Ciências 

Contábeis do Estado do Paraná. 

Os objetivos específicos são suportes ao objetivo geral, visando revisar a 

bibliografia sobre a temática em questão, em matéria de estudos sobre inovações 

tecnológicas em contabilidade, bem como, identificar as inovações tecnológicas 

presentes na área contábil e analisar as tecnologias identificadas através das buscas 

realizadas neste estudo como suporte informacional para a elaboração da cartilha digital.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A presente seção versa sobre a inovação, contabilidade e as inovações 

tecnológicas aplicáveis na área contábil, bem como, sobre as perspectivas para o futuro 

das Ciências Contábeis. 

 

2.1 INOVAÇÃO 

  

2.1.1 Conceitos e classificação 

 

 O conceito de inovação depende do ambiente onde a inovação está inserida, do 

seu impacto e da forma como é entregue à sociedade. Para Silva, Eyerkaufer e Rengel 

(2019), a inovação está associada às novas capacidades atribuídas a recursos 

relacionados a pessoas e processos que estão presentes no ambiente organizacional, 

visando à geração de riqueza para as empresas e de propostas de valor para os 

tomadores da inovação.  

 Para que as empresas possam inovar em suas estruturas de maneira contínua, 

faz-se necessário que práticas sejam adotadas de maneira a criar ambientes apropriados 

e favoráveis, visando o desenvolvimento do ambiente de inovação e a criação de valor 

para a organização (TIDD; BESSANT, 2015).  

Segundo Terra (2019), a inovação, quanto ao seu impacto no mercado, pode ser 

caracterizada como inovação radical e inovação incremental, sendo que, a inovação 

radical refere-se aos produtos e serviços totalmente novos, onde há a inteira 

transformação do modelo de negócio da empresa, relacionado à estrutura 

organizacional, bem como à proposta de valor aos clientes. Já a incremental refere-se às 

melhorias significativas em processos, métodos, com o aperfeiçoamento de conjuntos, 

componentes e funcionalidades.  

De acordo com a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE, 1997) há quatro formas de inovação, sendo: inovação de produto, inovação de 

processo, inovação em marketing e inovação organizacional. Em relação a essas formas, 

Barbieri et al. (2010) e Terra (2019) comentam que: 

 Inovação de produto refere-se à introdução de um produto ou serviço novo ou 

significativamente melhorado no mercado, com melhorias significativas, 
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visando agregar valor aos clientes, por meio da entrega de produtos ou serviços 

inovadores; 

 Inovação de processo está relacionada a novos métodos e processos inovadores 

dentro dos processos operacionais das empresas, com a finalidade de aumentar a 

produtividade associada à redução de custos, com reflexos na redução dos 

impactos das atividades no ambiente interno das empresas com reflexos para o 

ambiente externo; 

 Inovação de marketing refere-se às novas abordagens e processos de marketing e 

à forma de como as empresas desenvolvem as suas soluções. Está associado à 

segmentação de clientes, aos critérios de precificação tanto de produtos quanto 

de serviços, visando entregar propostas de valores com diferenciais para os 

clientes; 

 Inovação organizacional diz respeito à inovação aos aspectos internos da 

empresa, referente às novas formas de organizar as pessoas (gestão de pessoas), 

a novos métodos de recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento dos 

colaboradores e à maneira de se fazer negócios, com foco central na proposta de 

valor com a inovação direcionada para a segmentação de clientes e para a oferta 

do modelo de negócio em si. 

 

2.1.2 Inovações tecnológicas  

 

 As inovações tecnológicas estão associadas às transformações nos processos 

tecnológicos ocorridos por meio da globalização, como por exemplo, as transformações 

dos processos físicos e manuais em processos digitais, a modernização dos órgãos 

governamentais, a política de digitalização, smart cities, e demais iniciativas inovadoras 

que visam ampliar as tecnologias digitais inseridas no mercado e na sociedade, em geral 

(COSTA; EGLER; PUIGDEMASA, 2019).  

 Para Silva, Ribeiro e Barros (2019) a temática sobre inovações tecnológicas está 

presente em discussões de várias esferas da sociedade, seja nas universidades, em 

eventos científicos, nas empresas e em discussões governamentais, tendo em vista a 

natureza estratégica contributiva das inovações tecnológicas para o desenvolvimento 

regional e dos países.  

 Ademais, segundo Silva, Eyerkaufer e Rengel (2019) a inovação tecnológica não 

trata-se de um evento singular, tendo em vista que se refere a um conjunto de eventos, 
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atividades, muitas decisões e comportamentos por parte de indivíduos e unidades 

sociais que compõem as inovações tecnológicas como um todo.  

  

2.2 CONTABILIDADE 

 

2.2.1 Conceitos e histórico 

  

 A contabilidade refere-se a uma Ciência Social Aplicada, que objetiva estudar o 

patrimônio das entidades em seus aspectos qualitativos no tocante a expressão dos 

elementos patrimoniais de acordo com a natureza de cada um e os aspectos 

quantitativos, no que tange aos componentes patrimoniais em termos monetários 

(RIBEIRO, 2013). 

 Para Olivio e Boschilia (2012) a contabilidade trata-se do conhecimento 

aplicado que é utilizado na qualidade de metodologia para captar, registrar, acumular, 

resumir e interpretar os fenômenos que ocorrem no patrimônio das Pessoas Físicas e das 

Pessoas Jurídicas.   

 Segundo Iudícibus (2000), a contabilidade sempre esteve presente na história da 

humanidade. Os primeiros sinais de contabilidade datam aproximadamente de 400 anos 

antes de Cristo. Porém, faz-se necessário destacar que antes dos primeiros registros de 

contabilidade, na pré-história, os primitivos utilizavam a contabilidade, em essência, 

para a caça, pesca, ao contar os animais e a quantidade de bebidas, praticando a 

contabilidade, o controle de estoque, mesmo que de maneira rudimentar (IUDÍCIBUS, 

2000; MARION, 2015). 

 Portanto, embora o surgimento da contabilidade seja reconhecido mundialmente 

através da obra intitulada Summa de Arithmética, Geometria, Proportione et 

Proportionalità, do matemático Frei Luca Pacioli publicada em 1494 na Itália, diversos 

arqueólogos estão desenvolvendo estudos para alterar esse pensamento, elencando a 

importância da reflexão sobre o nascimento da contabilidade, em essência, a partir da 

pré-história, concomitante à origem das civilizações que contribuíram para o 

desenvolvimento do pensamento contábil e para a evolução da contabilidade 

(SCHIMIDT, 2000).  

 De acordo com Oliveira et al. (2008) a evolução da contabilidade nos últimos 

quinhentos anos pode ser resumida da seguinte forma: 

a) Até 1500, onde iniciou o pensamento contábil através da publicação do Frei 
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Luca Pacioli onde houve a difusão do Método das Partidas Dobradas, sendo que 

nessa época também surgiram às primeiras demonstrações contábeis;  

b) De 1501 a 1900, período em que surgiram os demonstrativos financeiros e a 

auditoria interna; 

c) De 1901 a 1930, com o surgimento da auditoria externa, aperfeiçoamento das 

demonstrações contábeis;  

d) De 1931 a 1950, quando surgiu a Contabilidade de Custos e os relatórios 

gerenciais; 

e) De 1951 a 1970, com o surgimento de diversas técnicas para a gestão das 

informações contábeis, emergindo a contabilidade tributária e pública;  

f) De 1971 a 2000, com o surgimento de novas ramificações da contabilidade, 

contabilidade social, ambiental, início do Balanced Scorecard (BSC) e dos 

primeiros trabalhos científicos sobre capital intelectual;  

g) De 2001 em diante, com o fortalecimento da governança corporativa, uma 

tentativa da harmonização da contabilidade aos padrões internacionais. 

 

Para Higa e Altoé (2015), a contabilidade desde o seu surgimento até a 

atualidade passou por diversas mudanças, pois com o passar dos tempos, foi sendo 

fortalecida a máxima de que os processos empresariais de controle do patrimônio das 

entidades, no que tange aos bens, direitos e obrigações necessitam ser geridos e 

controlados com mais praticidade, reduzindo a complexidade e aumentando a eficiência 

dos processos.  

De acordo com Martin (2002), os primeiros conglomerados empresariais 

surgiram no final do século XIX e contribuíram para os avanços tecnológicos na área 

contábil, para auxiliar no controle das atividades das empresas da época que possuíam 

diversas unidades de negócio e que necessitavam de suporte para o controle patrimonial.  

 Pires (2017) destaca que os primeiros registros contábeis eram efetuados 

manualmente, e com o passar dos tempos, com a Revolução Industrial a partir do século 

XVIII, após o surgimento das fábricas e da máquina a vapor, houve na contabilidade a 

mecanização dos processos contábeis, que contribuiu como suporte aos profissionais da 

contabilidade da época, para o registro dos fatos contábeis por meio de máquinas, como 

por exemplo, as máquinas de escrever.  

Após a Revolução Industrial, os procedimentos mecânicos na área contábil 

foram substituídos por processos computadorizados, com o surgimento dos 
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computadores a partir da década de 40. Assim, os avanços tecnológicos na área contábil 

foram mais evidenciados após a Revolução Industrial, com o surgimento da era da 

informação e do conhecimento, onde surgiram tecnologias, tais como a internet, as 

ferramentas de telecomunicações empresariais, associadas ao crescimento dos processos 

informatizados nas empresas (PIRES, 2017).  

 Para Bacci (2002), foi a partir de 1969 que foram colocadas em pauta em 

congressos brasileiros de contabilidade a discussão sobre as modernizações dos 

processos contábeis em relação ao desenvolvimento de sistemas computadorizados de 

contabilidade como suporte aos profissionais da área contábil. Em 1985, no Brasil, 

surgiram os primeiros temas a respeito da contabilidade na era da informatização, com 

enfoque à informática aplicada às empresas. Em 1988 foram discutidos em eventos 

brasileiros sobre as perspectivas futuras da contabilidade, no que tange aos avanços das 

Ciências Contábeis em nível global associado às inovações tecnológicas na área 

contábil como suporte às tomadas de decisões empresariais.  

 Para Tomelin, Novaes e Bucker (2011) o processo de informatização contábil no 

Brasil, apesar de iniciar nos anos 70, teve maior crescimento a partir da década de 80, 

tendo maior aceitação por parte dos grupos empresariais, o que resultou no processo de 

modernização tecnológica da contabilidade que hoje reflete na atividade contábil nos 

escritórios de contabilidade e nos departamentos de contabilidade em grandes empresas.  

Após a era dos processos computadorizados e informatizados na área contábil, 

de acordo com Primak (2009) e Tomalin, Novaes e Bucker (2011), houve a 

transformação em processos digitais integrados, por meio do surgimento de sistemas de 

informação contábeis, sistemas Enterprise Resource Planning (ERP), sistemas 

integrados de contabilidade.  

 Assim, observa-se a importância da gestão das informações contábeis associada 

à otimização dos processos informacionais, tratados de maneira responsável pelos 

profissionais da contabilidade. Dessa forma, destaca-se que os profissionais da área 

contábil precisam estar atualizados sobre os avanços tecnológicos que são aplicáveis na 

área contábil e no âmbito empresarial, em geral, para poderem oferecer aos clientes 

serviços inovadores, com diferenciais no mercado, que possam contribuir para o 

desenvolvimento das empresas.  
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2.3 AVANÇOS TECNOLÓGICOS NA ÁREA CONTÁBIL 

  

 Diversas mudanças e inovações tecnológicas estão transformando a área 

contábil, em virtude da demanda por praticidade e desburocratização dos processos por 

parte das empresas, o que gera o aumento pela busca de profissionais proativos e 

empresas de contabilidade que ofereçam serviços tecnológicos e inovadores, com 

praticidade, segurança, responsabilidade, qualidade e tempestividade (DUARTE; 

ANDRADE; BORGES, 2019).  

 Os sistemas de informação de contabilidade estão evoluindo com o foco na 

simplificação dos processos, por meio das evoluções tecnológicas associadas da TI na 

área contábil. Esses avanços tecnológicos trazem grandes mudanças para a 

contabilidade, pois permitem que inovações em serviço e processo aconteçam 

(TOMELIN; NOVAES; BUCKER, 2011; HENDRIKSEN; VAN BREDA, 2012; 

BARBOSA, 2018).  

 Contudo, a priori, faz-se necessário observar sobre o processo de inovação 

como um todo para então, tratar, especificamente, das inovações tecnológicas que são 

aplicáveis direta e indiretamente na área contábil.  

 

2.3.1 A Contabilidade na era digital 

 

 Atualmente, quanto aos modelos de negócios em matéria de prestação de 

serviços de contabilidade no Brasil, o mais antigo refere-se aos escritórios de 

Contabilidade Tradicional, escritórios físicos, onde todo o trabalho é executado dentro 

dos escritórios de contabilidade, e os atendimentos aos clientes, na maioria das vezes 

são prestados de maneira presencial, ou seja, os clientes precisam se deslocar até o 

escritório de contabilidade para acompanhar a situação de sua empresa, receber 

documentações, entre outras rotinas empresariais. No formato tradicional, o uso de 

tecnologias está presente, mas de maneira restrita a profissionais específicos (ARAÚJO; 

ASSAF NETO, 2003).  

 Contudo, no modelo de negócio em Contabilidade Tradicional, há a 

possibilidade de atuação com o empreendedorismo contábil por meio do formato in 

company, onde são os profissionais da contabilidade que se deslocam dos seus 

escritórios de contabilidade até as empresas dos clientes para a prestação de serviços 

contábeis.  
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 Outro modelo de negócio contábil e de atuação do profissional da contabilidade 

é a Contabilidade Online, que permite a ampliação da atuação do profissional contábil, 

onde as prestações de serviços são efetuadas por meio da utilização de plataformas 

virtuais, com benefícios relacionados à redução de custos, tempo e burocracias, 

otimizando a gestão financeira dos clientes, das empresas de contabilidade, e a gestão 

do tempo de ambas as partes (SILVA; EYERKAUFER; RENGEL, 2019).   

As empresas virtuais de contabilidade oferecem serviços com praticidade e 

rapidez no que tange ao envio das documentações, onde os clientes podem solicitar 

serviços e orientações, por meio de plataformas virtuais digitais, com praticidade e 

segurança, evitando custos com deslocamento até a empresa de contabilidade.  

Esse modelo de negócio possibilita a construção de uma contabilidade interativa, 

pois o segmento digital em contabilidade contém praticidade, rapidez, qualidade e 

eficiência que são fatores que despertam interesse dos leads que são os potenciais 

clientes (BARBOSA, 2018; SILVA; EYERKAUFER; RENGEL, 2019).  

Portando, observa-se que a Contabilidade Online está associada às inovações em 

serviço na área contábil concomitante às inovações organizacionais e em processos de 

tecnologia, pois para prestar os serviços de maneira online, faz-se necessário a 

utilização de outras ferramentas tecnológicas como suporte aos serviços prestados, 

como exemplo, a utilização da internet, Sistemas Informatizados e Integrados de 

Contabilidade, e ferramentas de TIC, para o compartilhamento de dados através das 

plataformas virtuais.   

Para Souza et al. (2017) a utilização das TICs pelos profissionais da 

contabilidade é essencial, pois proporciona agilidade nos processos de registros 

contábeis das empresas, bem como, no gerenciamento das atividades empresariais, 

visando o auxílio para o controle das tomadas de decisões. As tecnologias existentes, 

presentes na era digital, facilitam o trabalho dos contabilistas, no que tange à rapidez 

nos processos de registros e transmissões das informações das organizações com 

qualidade e segurança, aumentando as transparências e a credibilidade dos serviços 

prestados.  

Barbosa (2018), Silva, Eyerkaufer e Rengel (2019) elencam a importância das 

inovações tecnológicas aplicadas à contabilidade e destacam que os serviços ofertados 

no segmento de Contabilidade Online, bem como a forma da prestação de serviços 

pelos profissionais da contabilidade, podem variar de acordo com cada porte 

empresarial, regime tributário, aspectos societários e com relação à estrutura 
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organizacional em geral.  

Portanto, cabe aos empreendedores analisarem a viabilidade da prestação de 

serviços para optarem por qual modelo de negócio contábil irá satisfazer as suas 

necessidades empresariais, pois os elementos destacados são fatores determinantes para 

a precificação dos serviços prestados. 

 

2.3.2 Perfil do profissional da contabilidade na era digital 

 

 Com relação aos processos tecnológicos e inovadores da contabilidade da era 

digital, os profissionais contábeis precisam estar sempre atualizados, buscando 

consolidar o conhecimento teórico, na prática, dentro de suas rotinas profissionais, tanto 

em procedimentos básicos, quanto em atividades que exijam análises complexas. 

Assim, as inovações tecnológicas são ferramentas relevantes para o desenvolvimento 

das empresas e da atuação dos profissionais da contabilidade (TOMELIN; NOVAES; 

BUCKER, 2011).  

 Para Taveiras e Maciel (2011) o profissional da contabilidade que sempre busca 

adquirir novos conhecimentos para o aperfeiçoamento profissional é definido como o 

“contador moderno”, cujo profissional busca constantemente por preparo para estar apto 

a enfrentar as exigências do mercado frente aos avanços tecnológicos.  

 O conhecimento tecnológico é elemento formal acessório à contabilidade e para 

a atuação do profissional da contabilidade, em decorrência dos fenômenos presentes 

dentro do âmbito organizacional. Portanto, faz-se necessário que os contabilistas 

profissionalizem-se, de modo a buscarem compreender a aplicabilidade das tecnologias 

existentes, visando à otimização dos processos contábeis, bem como, o 

desenvolvimento das empresas (AGOSTINI; CARVALHO, 2011).  

Para Rocha (2018) o profissional da contabilidade na era digital caracteriza-se 

como o “Contador 2.0”, sendo que suas rotinas profissionais aperfeiçoam-se com o uso 

de ferramentais tecnológicos eficazes, como exemplo, a IA aplicada aos sistemas 

integrados de contabilidade, os ERP, visto que o profissional da contabilidade da nova 

era, possui maiores habilidades consultivas utilizando-se de tecnologias da era da 

automação dos processos contábeis.  

Com a utilização da IA, o profissional contábil possui mais tempo para 

concentrar-se em aspectos estratégicos da gestão empresarial, entregando aos seus 

clientes serviços de valor, com base em informações direcionadas aos objetivos 
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empresariais (MIGLIORINI; ROCHA, 2019).  

De acordo com Braga e Peters (2019) o profissional contábil da nova era busca 

constantemente por conhecimentos sobre a utilização das TIC, tanto no ambiente 

institucional, quanto empresarial, visto que o profissional da contabilidade já utiliza 

softwares e demais ferramentas tecnológicas diariamente em suas rotinas contábeis 

empresariais, como exemplo, para a entrega da Declaração do Imposto de Renda da 

Pessoa Física (DIRPF), inovação governamental de iniciativa da RFB, por meio da 

criação de um aplicativo que pudesse ser utilizado pelos profissionais da contabilidade, 

com tempestividade, praticidade e segurança, em meio eletrônico.  

Portanto, o profissional da contabilidade da nova era necessita ter habilidades 

intelectuais no tocante o conhecimento sobre as vantagens da utilização dos Sistemas de 

Informação Contábil (SIC), estando cada vez mais inseridos dentro do contexto das 

inovações tecnológicas na área contábil. Buscar promover melhorias incrementais na 

prestação de serviços contábeis mais interativos para as empresas é fator diferencial 

para a atuação dos profissionais de contabilidade no presente e para estarem inseridos 

no mercado, com perspectivas de atuação profissional no futuro (SILVA; 

EYERKAUFER; RENGEL, 2019).  

Assim, diante do exposto, observa-se que o perfil dos profissionais de 

contabilidade da era digital vai além do conhecimento teórico e técnico em 

contabilidade, pois, devido aos avanços ocorridos no mercado, para além da fase de 

informatização dos processos, com a inserção da era da automação dos processos 

organizacionais, que está reduzindo a intervenção humana, os profissionais da 

contabilidade necessitam possuir conhecimentos práticos em matéria de tecnologias 

aplicáveis na área contábil, além de inovações organizacionais e em processos para 

estarem inseridos no mercado, oferecendo serviços de valor aos clientes, com 

praticidade, segurança e tempestividade.  

 

2.3.3 Inovações tecnológicas aplicáveis na área contábil 

 

 Bacci (2002), Primak (2009), Mahle e Santana (2009), Mota e Cirino (2010), 

Agostini e Carvalho (2011), Ruschel, Frezza e Utzig (2011), Tomelin, Novaes e Bucker 

(2011), Lopes (2012), Martins et al. 2012,  Sebold et al. (2012), Zwirtes e Alves (2014), 

Paula et al. (2015), Tapscott e Tapscott (2016), Pires (2017), Rodrigues (2017), Souza 

et al. (2017), Barbosa (2018), Maciel (2018), Rocha (2018), Almeida, Gasparetto e 
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Schnorrenberger (2019), Ataides, Costa e Nagib (2019), Duarte, Andrade e Borges 

(2019), Luciano, Da Silva e Peres (2019), Braga e Peters (2019), Migliorini e Rocha 

(2019), Silva, Eyerkaufer e Rengel (2019), desenvolveram estudos sobre processos 

tecnológicos na área contábil e, diante dos estudos realizados, observa-se que há 

demanda quanto ao desenvolvimento de estudos em matéria de inovações tecnológicas 

na área contábil, visando contribuir para o desenvolvimento das Ciências Contábeis, 

com foco na disseminação de informações sobre as tecnologias aplicadas a 

contabilidade na atualidade e sobre quais são as reais perspectivas futuras nessa área. 

 Para Paula et al. (2015), exemplos de inovações tecnológicas na área contábil, 

tais como os sistemas informatizados e integrados de contabilidade possuem diversas 

vantagens, dentre as quais destacam-se a otimização de processos, auxílio para o 

controle das tomadas de decisões empresariais, agilidade nos processos, redução de 

custos, redução de tempo, melhoria da qualidade das informações obtidas e 

compartilhadas, qualidade dos relatórios emitidos, segurança nas informações, redução 

de erros, importação de arquivos, integração com diversas áreas da empresa, diferencial 

competitivo, oportunidades de negócios e atuação profissional, eficiência e eficácia nos 

resultados, satisfação de clientes e colaboradores. 

Zwirtes e Alves (2014) pesquisaram sobre os impactos causados por inovações 

tecnológicas em escritórios de contabilidade do Rio Grande do Sul, a partir de 1990, 

com base na percepção de 408 profissionais da contabilidade. Como resultados, foram 

constatadas que as inovações tecnológicas voltadas à área contábil permitem mais 

agilidade nos processos, tornando-os automatizados, reduzindo assim, os processos 

manuais internos realizados nos escritórios de contabilidade. A inovação tecnológica 

que mais causou impacto aos profissionais contábeis, de acordo com os resultados, foi o 

surgimento da internet, o que propiciou, consequentemente, uma transformação das 

rotinas empresariais. 

Em matéria de inovações tecnológicas em TI na área contábil, faz-se necessário 

destacar as inovações governamentais com relação à criação do Sistema Público de 

Escrituração Digital (SPED), instituído através do Decreto nº 6.022 (BRASIL, 2007), 

como instrumento de unificação das atividades de recepção das informações 

empresariais, contábeis e fiscais, para a validação dos dados transmitidos, armazenando 

as informações, autenticando os livros de escrituração contábil e fiscal, com tramitações 

eletrônicas, com mais praticidade e segurança (MAHLE; SANTANA, 2009; MOTA; 

CIRINO, 2010; RUCHEL; FREZZA; UTZIG, 2011; TOMELIN; NOVAES; BUCKER, 
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2011; SEBOLD et al., 2012; ALMEIDA; GASPARETTO; SCHNORRENBERGER , 

2019; LUCIANO; DA SILVA; PERES, 2019).  

Com a implantação do SPED, surgiu a necessidade de haver mudanças de 

hábitos, tanto por parte das empresas, quanto pelos profissionais da contabilidade, 

gerando uma demanda por investimentos adicionais para o aperfeiçoamento dos 

recursos humanos e tecnológicos das organizações. Os investimentos realizados foram 

benéficos para as empresas, visto que o SPED trouxe uma série de vantagens, quanto ao 

ganho de tempo, em virtude da rapidez para a integração com o fisco, e para o acesso às 

informações transmitidas, melhorias da qualidade, padronização das informações e 

agilidade para o compartilhamento das informações contábeis e fiscais das empresas 

(ALMEIDA; GASPARETTO; SCHNORRENBERGER , 2019).  

Contudo, no que tange à agilidade e à praticidade no compartilhamento de 

informações, faz-se necessário destacar que a transmissão do SPED é efetuada somente 

via online, com o uso da internet. Trata-se de uma ferramenta que oferece mecanismos 

facilitadores para as organizações e para os profissionais da contabilidade. Portanto, 

observa-se que as inovações presentes na área contábil e nas organizações, em geral, 

mutuamente se relacionam e se complementam dentro das rotinas profissionais e 

empresariais (LUCIANO; DA SILVA; PERES, 2019).  

 De acordo com a Receita Federal do Brasil (RFB, 2019) o SPED abrange 

diversos módulos, como o Conhecimento de Transporte eletrônico (CT-e), Escrituração 

Contábil Digital (ECD), Escrituração Contábil Fiscal (ECF), EFD-Contribuições, EFD 

– Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Imposto sobre 

Produtos Industrializados (IPI), EFD sobre Retenções e outras informações fiscais 

(Reinf), Sistemas de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e 

Trabalhistas (eSocial), Manifesto Eletrônico de Documentos Fiscais (MDF-e), Nota 

Fiscal de Consumidor Eletrônica (NFC-e), Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), Nota Fiscal 

de Serviços Eletrônica (NFS-e).  

Segundo informações estatísticas do Portal SPED (2019), no ano-calendário de 

2018, foram transmitidas a nível nacional, aproximadamente 1,3 milhões de ECF, cerca 

de 975 mil ECD foram entregues, 12,5 milhões de EFD Contribuições e 12, 2 milhões 

de EFD ICMS/IPI, sendo que no estado de São Paulo houve o maior número de 

entregas, representando 23% das EFD ICMS/IPI entregues no Brasil. 

Atualmente, nota-se que os avanços tecnológicos estão cada vez mais presentes 

na contabilidade, tanto em termos de inovações na contabilidade, quanto em inovações 
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que impactam na forma de se fazer contabilidade. Percebe-se com isso, as tecnologias 

chamadas criptomoedas e blockchain que estão sendo inseridas dentro da realidade 

contábil das empresas (TAPSCOTT; TAPSCOTT, 2016; RODRIGUES, 2017; 

BARBOSA, 2018; MACIEL, 2018; MIGLIORINI; ROCHA, 2019).  

De acordo com Rodrigues (2017), criptomoedas podem ser definidas como 

moedas digitais e blockchain refere-se a uma tecnologia para o armazenamento e 

segurança das informações eletrônicas. Assim, as transações são armazenadas por meio 

de blocos de dados digitais que estão interligados entre si, e são validados por processos 

matemáticos computacionais, conhecidos como mineração, antes de serem inseridos nas 

cadeias de dados.  

Duarte, Andrade e Borges (2019) destacam que a busca do conhecimento sobre 

inovações nas Ciências Contábeis deve ser levada em consideração, tanto a nível 

institucional, quanto empresarial.  

Contudo, além da busca por conhecimento em matérias de inovações 

tecnológicas na área contábil por parte dos discentes, docentes e profissionais da 

contabilidade, imprescindível se faz que ocorra uma revolução dos órgãos legisladores 

do Brasil, visto que se tratam de algo relativamente novo, sendo que as mudanças 

necessitam ocorrer, a priori, nas legislações, de modo a haver maior garantia e 

flexibilidade no que tange à utilização das inovações tecnológicas na área contábil, 

como por exemplo, a aplicação do blockchain, perante os usuários das informações 

empresariais (TAPSCOTT; TAPSCOTT, 2016; MIGLIORINI; ROCHA, 2019). 

Rocha (2018) destaca a importância da Inteligência Artificial (IA) também 

aplicada na área tributária para os escritórios de contabilidade, pois é possível 

desenvolver processos complexos que demandam maior tempo de maneira mais rápida 

com confiabilidade, possibilitando que os profissionais da contabilidade que atuam na 

área fiscal e tributária, possam realizar atividades que agreguem valor aos clientes, 

como estudos de viabilidade tributária, estudos sobre a legislação municipal, estadual e 

federal, de maneira a orientar os clientes. 

Assim, observa-se que a IA aplicada aos escritórios de contabilidade, podem 

gerar uma série de benefícios aos profissionais da área contábil, pois, uma vez aplicada 

aos sistemas integrados de contabilidade, haverá a minimização da necessidade de 

configuração manual dos sistemas, reduzindo, assim, os processos de intervenção 

humana.  

Verifica-se, diante do exposto, que as principais inovações na área contábil, 



16 
 

  

referem-se aos processos tecnológicos no que tange à utilização de sistemas 

informatizados e integrados de contabilidade em escritórios contábeis, justificando, 

assim, a importância da TI aplicada à área contábil (PAULA et al. 2015; MIGLIORINI; 

ROCHA, 2019).  

Contudo, destaca-se que, atualmente, a contabilidade está passando por um 

processo de transformação para além dos processos informatizados e integrados, com o 

foco nos processos automatizados, por meio da utilização da IA na área contábil 

(ROCHA, 2018; MIGLIORINI; ROCHA, 2019). 

 

2.3.4 Tendências em contabilidade 

 

 De acordo com Migliorini e Rocha (2019) uma tendência que está se 

consolidando no mercado, são as criptomoedas, que são as moedas digitais, como 

exemplo, o Bitcoin e o Litecoin, que possuem potenciais para a eliminação das fraudes 

no sistema financeiro do Brasil. Considerando que há aumento de empresas que estão 

investindo em criptomoedas, que são criptoativos, bens incorpóreos da empresa, bens 

intangíveis, faz-se necessário que os profissionais da contabilidade estejam cada vez 

mais atualizados sobre o mercado das moedas digitais, bem como sobre os impactos 

desses investimentos para as empresas e as formas de reconhecimento na contabilidade.  

Migliorini e Rocha (2019) desenvolveram um estudo de viabilidade no que tange 

à utilização da ferramenta tecnológica blockchain na contabilidade, aplicando este 

estudo a 526 profissionais da área contábil, sendo que, foi constatado que os 

profissionais da contabilidade pesquisados possuem baixo nível de conhecimento sobre 

blockchain, bem como, no tocante a demais inovações tecnológicas voltadas à área 

contábil. 

Portanto, diante do exposto, observa-se a relevância da realização de novos 

estudos que possam demonstrar inovações tecnológicas aplicadas à contabilidade, 

disseminando as informações, com o foco em estimular os profissionais contábeis para 

que busquem conhecer, tanto blockchain, quanto às demais tecnologias, de forma a 

promover a capacitação, preparação profissional, elevando à contabilidade a nova era. 

Ademais, faz-se necessário haver um movimento gradual por parte dos 

profissionais da contabilidade, visando adquirir conhecimentos sobre tecnologias 

aplicadas à área contábil, visto que observa-se que tecnologias estão surgindo no âmbito 

organizacional, contudo, os profissionais da contabilidade desconhecem a importância e 
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o benefícios de tais tecnologias, como por exemplo, a aplicação do Blockchain na área 

contábil. Assim, conhecer as tendências tecnológicas atuais e futuras é um fator de 

diferenciação e progresso dentro da área contábil no presente e para o futuro da atuação 

dos profissionais da contabilidade (MIGLIORINI; ROCHA, 2019). 

Paula et al. (2015) destacam que, considerando as mudanças que estão 

ocorrendo no curto prazo com relação às inovações presentes no mercado, na era digital, 

faz-se necessário que as empresas de contabilidade busquem inovar em processos 

organizacionais, visando o crescimento empresarial e a sustentabilidade das empresas, 

para que possam estarem atualizadas ao cenário da atualidade, adaptando-se à realidade 

das organizações, em matéria da otimização dos processos informacionais, com o uso 

dos sistemas integrados de contabilidade associados a TI no âmbito empresarial. 

Para Rocha (2018), Migliorini e Rocha (2019) a IA é um assunto pouco 

difundido nos escritórios de contabilidade, pois os profissionais da área contábil 

possuem receios quanto às funcionalidades desta tecnologia, visto que estes 

profissionais questionam se a IA pode vir a substituir o contador pelo uso do software, 

desconhecendo, concomitantemente, os benefícios dessa tecnologia para a 

contabilidade. 

Com a evolução dos processos contábeis automatizados, de acordo com Barbosa 

(2018) e Braga e Peters (2019), a tendência é que os escritórios contábeis tradicionais 

sejam transformados de acordo com as exigências do mercado, tendo em vista que é 

necessário que o contador do passado, atualize-se, de modo a agregar know how sobre 

utilização das ferramentas tecnológicas atuais aplicadas à área contábil, tendo ciência 

sobre os seus benefícios, tanto para as empresas de contabilidade, quanto para a entrega 

de serviços contábeis de qualidade para os clientes.  

 Com base nos estudos desenvolvidos por Barbosa (2018), Silva, Eyerkaufer e 

Rengel (2019), observa-se que uma das principais tendências na área contábil do 

presente e com perspectivas de crescimento para o futuro está associada à forma de 

prestar os serviços contábeis com a utilização das TIC, no tocante à Contabilidade 

Online, que se refere à prestação de serviços contábeis digitais por meio da utilização de 

plataformas virtuais, contribuindo para o desenvolvimento das empresas.  

Portanto, observa-se que através da Contabilidade Online é possível 

potencializar o nível de escalabilidade do negócio contábil, por meio da extensão do 

atendimento sem limitações territoriais, tendo em vista que o contato entre profissional 

da contabilidade e cliente é efetuado de forma virtual por meio da internet.  
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3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

  

 No tocante à metodologia de pesquisa para a realização deste estudo, a priori, 

utilizou-se da pesquisa bibliográfica para a construção do referencial teórico, efetuada 

com base em fontes secundárias, tais como artigos científicos, monografias, dissertações 

e teses, com vistas a identificar estudos desenvolvidos relacionados a inovações 

tecnológicas e avanços na área contábil.  

 A pesquisa bibliográfica representa a construção de uma base teórica baseada 

em pesquisas desenvolvidas por diversos autores, por meio da busca por informações e 

dados, referentes aos resultados de pesquisas realizadas, como suporte a construção de 

novos estudos (SANTOS, 2019; DE PÁDUA, 2019).  

 Ademais, este estudo possui como resultado o desenvolvimento de um produto 

tecnológico, referente a uma cartilha digital com foco em inovações tecnológicas na 

área contábil, voltada para discentes e profissionais das Ciências Contábeis.  

Contudo, para o desenvolvimento da cartilha foi necessário obter dados 

inerentes às inovações tecnológicas aplicadas na área contábil, bem como, sobre as 

tendências futuras para a profissão contábil. Assim, como suporte a esta pesquisa, foi 

desenvolvido um estudo bibliométrico e patentométrico, objetivando investigar e 

identificar estudos desenvolvidos e produtos depositados em base de patentes 

relacionados aos avanços tecnológicos e inovadores nas Ciências Contábeis.   

 Os estudos bibliométricos desenvolvidos nas Ciências Contábeis “possibilitam a 

disseminação da discussão acadêmica acerca da sua evolução, permitindo mapear e 

analisar a qualidade da produção científica brasileira, propondo uma reflexão sobre a 

área em questão” (ANDRADE; MUYLDER, 2010, p. 1). 

 Para a realização da bibliometria, utilizou-se como base de dados, de forma 

comparativa, a plataforma da Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o Portal 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Como 

meio de expansão dos resultados, optou-se em utilizar o máximo de expressões 

referentes às áreas da contabilidade. O método de busca foi através da opção “busca 

avançada” com a utilização do Operador Booleano “and” para identificar as expressões 

utilizadas neste estudo.  

Além disso, foram realizadas quatro buscas em cada área contábil pesquisada, 

sendo que, a primeira busca evidenciou a expressão inicial utilizada que foi a base para 

as buscas sequenciais, com a utilização do operador booleano “and” para identificar os 
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dados específicos, objetos deste estudo.  

 Quanto ao período, base de busca, em virtude dos poucos resultados encontrados 

até 2004, utilizou-se como base, o período entre 2005-2019, tanto na base da SciELO, 

quanto no Portal Capes, visando comparar os resultados encontrados. Com relação ao 

critério territorial, optou-se por artigos publicados no Brasil, considerando que o 

público-alvo deste estudo são estudantes e profissionais da área contábil do país. O 

Quadro 1 demonstra as áreas da contabilidade utilizadas para o estudo bibliométrico. 

 

Quadro 1 – Busca avançada de artigos nas diversas áreas da contabilidade 

Área da 
contabilidade 

Busca Expressão 

Contabilidade  
Geral  

Primeira busca Contabilidade 

Segunda busca Contabilidade and Inovação 

Terceira busca Contabilidade and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade and Tecnologia da Informação 

Contabilidade Digital 

Primeira busca Contabilidade Digital 

Segunda busca Contabilidade Digital and Inovação 

Terceira busca Contabilidade Digital and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade Digital and Tecnologia da Informação 

Contabilidade Online 

Primeira busca Contabilidade Online 

Segunda busca Contabilidade Online and Inovação 

Terceira busca Contabilidade Online and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade Online and Tecnologia da Informação 

Contabilidade Virtual 

Primeira busca Contabilidade Virtual 

Segunda busca Contabilidade Virtual and Inovação 

Terceira busca Contabilidade Virtual and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade Virtual and Tecnologia da Informação 

Contabilidade 
Tributária 

Primeira busca Contabilidade Tributária 

Segunda busca Contabilidade Tributária and Inovação 

Terceira busca Contabilidade Tributária and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade Tributária and Tecnologia da Informação 

Contabilidade de 
Custos 

Primeira busca Contabilidade de Custos 

Segunda busca Contabilidade de Custos and Inovação 

Terceira busca Contabilidade de Custos and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade de Custos and Tecnologia da Informação 

Contabilidade 
Gerencial 

Primeira busca Contabilidade Gerencial 

Segunda busca Contabilidade Gerencial and Inovação 

Terceira busca Contabilidade Gerencial and Tecnologia 

Quarta busca Contabilidade Gerencial and Tecnologia da Informação 
Fonte: elaborado pelo autor (2019). 
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 Para Ferreira e Silva (2019) os procedimentos da bibliometria são utilizados nas 

pesquisas quantitativas, e são considerados elementos fundamentais para melhorar o 

contexto estudado, com aprofundamento principal pautado na discussão do conteúdo 

analisado. Portanto, observa-se que o estudo bibliométrico é baseado na busca 

quantitativa de estudos desenvolvidos em temáticas pesquisadas nas diversas áreas da 

ciência, com o foco na solução de questões de estudo.  

 Para complementar o estudo bibliométrico, foi utilizado do estudo 

patentométrico para verificar além dos estudos desenvolvidos, quais são os produtos 

tecnológicos depositados em base de patentes em matéria de inovações tecnológicas na 

área contábil. Como ferramenta de busca, utilizou-se a base de depósitos de patentes do 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), utilizando como termo “pesquisa 

por título”, com a expressão “Contabilidade” com a data de depósito de “01/01/2005 a 

31/12/2018”. 

 De acordo com Lima (2019) a patentometria refere-se a uma técnica oriunda da 

bibliometria, que possui como objetivo, analisar o quantitativo de depósitos, 

documentos de patentes, estatísticas e bibliometrias de patentes. Embora o termo 

patentometria seja novo no ambiente da pesquisa científica, esta técnica é utilizada por 

muitos pesquisadores para estudos sobre patentes em diversas bases de dados.  

 Por fim, após a realização do estudo bibliográfico, bibliométrico e 

patentométrico, os dados foram estruturados, organizados e, a posteriori, foi 

desenvolvida uma cartilha digital instrucional sobre inovações tecnológicas na área 

contábil, visando contribuir com os discentes e profissionais das Ciências Contábeis do 

Estado do Paraná. A cartilha, em formato digital, foi disponibilizada, gratuitamente, 

visando, contudo, contribuir com o desenvolvimento da sociedade, meio ambiente e da 

economia.  

 No que tange à validação do produto tecnológico, resultado deste estudo, 

destaca-se que a cartilha digital foi validada em duas etapas principais, a saber:  

I) Etapa Metodológica: Consiste na validação da cartilha através da apreciação 

dos docentes membros da banca de qualificação; 

II) Etapa Específica: Refere-se à validação da cartilha por meio do feedback 

dos discentes do 4º ano de Ciências Contábeis de duas Instituição de Ensino Superior 

(IES) da cidade de Guarapuava, Paraná, sendo uma do setor público e outra do setor 

privado. 
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A cartilha digital se destinou as IES que possuem o curso de Ciências Contábeis 

no Estado do Paraná e que são credenciadas pelo Ministério da Educação (MEC), com a 

solicitação para que as IES enviem a cartilha para os discentes do curso e para os 

egressos que foram aprovados no Exame de Suficiência do CFC e já possuem o registro 

de identificação profissional como contadores, atuando na área contábil.   

A cartilha foi enviada para 77 IES do estado do Paraná, sendo que destas, 68 IES 

(88%) são do setor privado, onde em 57 IES (74%) do universo amostral o curso de 

Ciências Contábeis é ministrado na modalidade de ensino presencial.  

 Contudo, além da cartilha, com base no resultado dos estudos bibliométrico e 

patentométrico foi desenvolvido um artigo científico e submetido à Revista 

Contemporânea de Contabilidade (RCC) da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), que possui atualmente classificação pela CAPES no Qualis A2.  

 

3.1 VALIDAÇÃO DA CARTILHA 

 

Ressalta-se que o produto tecnológico gerado (cartilha digital) passou por um 

processo de dupla validação, a saber:  

 

I) Etapa Metodológica: A cartilha digital foi apresentada a três professores 

doutores que compuseram a banca de qualificação, dois deles com formação em 

Ciências Contábeis, sendo que um destes possui amplo conhecimento sobre estudos 

sobre inovação, por se tratar de sua linha de pesquisa institucionalizada junto a 

Instituição onde atua. Neste momento a cartilha foi avaliada e corrigida por estes em 

dois momentos. O primeiro momento foi anterior a banca, quando correções e sugestões 

foram propostas e prontamente incorporadas. O segundo momento ocorreu alguns dias 

após a banca quando os professores avaliaram a versão com as correções, sendo 

novamente sugeridas algumas poucas correções, mas um conjunto um pouco maior de 

complementações e ajustes. Também neste caso as correções e ajustes foram 

prontamente incorporados. Desta forma a versão final da cartilha digital passou para a 

próxima fase de validação; 

II) Etapa Específica: Nesta etapa a validação da cartilha consistiu no envio da 

mesma para os discentes do último ano do curso de Ciências Contábeis de duas 

instituições de ensino superior de Guarapuava, uma pública e outra privada, aos quais 

foi solicitado feedback em relação a cartilha digital, conforme os dados apresentados na 



 

 

sequência. 

 Foi enviado um questionário por meio da ferramenta 

alunos, sendo 86 alunos (57%) da IES do setor privado e 66 alunos (43%) da IES do 

setor público, para que após a leitura, avaliassem a cartilha digital. 

Este questionário era composto por 18 questões, sendo uma para identificar a 

instituição na qual ele está cursando e outra para ele indicar em qual ano do curso está.

Em relação ao ano que os discentes estão cursando, constatou

no último ano do curso, atendendo a proposição inicial de envio apenas aos discentes do 

último ano. Ao todo foram recebidos 28 questionários respondidos (18%), sendo que o 

Gráfico 1 detalha a distribuição destes entre as duas instituições.

 

      Gráfico 1 – Distribuição da amostra entre as Instituições

       Fonte: Elaborado pelo autor (2019).
 
 
 As outras 16 questões estavam relacionadas à avaliação dos aspectos inerentes à 

cartilha, conforme apresentado na Tabela 1, onde também são indicadas as médias das 

notas atribuídas a cada um dos aspectos analisados, que poderiam variar de 0 a 10, onde 

0 (zero) representa a inexistência do item ou o desconhecimento/incapacidade de avaliá

lo, 1 (um) representa a nada satisfeito com o item apresentado

totalmente satisfeito com o item apresentado.  

 
 
 
 

 

Foi enviado um questionário por meio da ferramenta Google Forms

alunos, sendo 86 alunos (57%) da IES do setor privado e 66 alunos (43%) da IES do 

setor público, para que após a leitura, avaliassem a cartilha digital.  

Este questionário era composto por 18 questões, sendo uma para identificar a 

instituição na qual ele está cursando e outra para ele indicar em qual ano do curso está.

Em relação ao ano que os discentes estão cursando, constatou-se que todos estão 

o ano do curso, atendendo a proposição inicial de envio apenas aos discentes do 

último ano. Ao todo foram recebidos 28 questionários respondidos (18%), sendo que o 

Gráfico 1 detalha a distribuição destes entre as duas instituições. 

ibuição da amostra entre as Instituições 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

As outras 16 questões estavam relacionadas à avaliação dos aspectos inerentes à 

cartilha, conforme apresentado na Tabela 1, onde também são indicadas as médias das 

as atribuídas a cada um dos aspectos analisados, que poderiam variar de 0 a 10, onde 

0 (zero) representa a inexistência do item ou o desconhecimento/incapacidade de avaliá

1 (um) representa a nada satisfeito com o item apresentado e 10 (dez) representa

totalmente satisfeito com o item apresentado.   

22 

Google Forms para 152 

alunos, sendo 86 alunos (57%) da IES do setor privado e 66 alunos (43%) da IES do 

Este questionário era composto por 18 questões, sendo uma para identificar a 

instituição na qual ele está cursando e outra para ele indicar em qual ano do curso está. 

se que todos estão 

o ano do curso, atendendo a proposição inicial de envio apenas aos discentes do 

último ano. Ao todo foram recebidos 28 questionários respondidos (18%), sendo que o 

 

As outras 16 questões estavam relacionadas à avaliação dos aspectos inerentes à 

cartilha, conforme apresentado na Tabela 1, onde também são indicadas as médias das 

as atribuídas a cada um dos aspectos analisados, que poderiam variar de 0 a 10, onde 

0 (zero) representa a inexistência do item ou o desconhecimento/incapacidade de avaliá-

10 (dez) representa a 
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Tabela 1 – Estatística descritiva das questões 

QUESTÕES N Média 
Desvio 
padrão 

1) Quanto a clareza e objetividade na linguagem apresentada na 
cartilha. 

28 9,43 0,690 

2) Quanto a coerência dos termos utilizados na cartilha para 
demonstrar as inovações tecnológicas aplicáveis a área contábil. 

28 9,32 0,863 

3) Quanto aos exemplos práticos inseridos na cartilha. 28 9,32 0,723 
4) Quanto a contextualização dos assuntos abordados na cartilha. 28 9,25 0,887 
5) Quanto a divisão dos tópicos textuais apresentados na cartilha. 28 9,21 1,067 
6) Quanto as imagens utilizadas na cartilha. 28 9,71 0,460 
7) Quanto ao layout gráfico da cartilha (diagramação/formato) 28 9,43 0,742 
8) Quanto as cores utilizadas na estrutura da cartilha. 28 9,39 0,875 
9) Quanto ao tamanho das fontes textuais utilizadas. 28 9,46 0,693 
10) Quanto a capa da cartilha. 28 9,36 0,870 
11) Quanto a contribuição da cartilha digital para o desenvolvimento 
das Ciências Contábeis. 

28 9,64 0,870 

12) Quanto a contribuição da cartilha digital como suporte 
informacional aos discentes de Ciências Contábeis. 

28 9,68 0,612 

13) Quanto ao número/volume de páginas apresentadas na cartilha. 28 9,64 0,621 
14) Quanto aos conteúdos visuais e textuais apresentados na cartilha. 28 9,57 0,690 
15) Quanto as referências utilizadas na cartilha. 28 9,75 0,518 
16) O quanto o conteúdo desta cartilha agregou de conhecimento 
para você? 

28 9,71 0,535 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).  
 
 Observados as médias obtidas para cada uma das questões percebe-se que a 

avaliação dos discentes foi boa para todos os quesitos. No entanto, por se tratarem de 

duas instituições com características diferentes (pública e privada), verificou-se se 

haveria diferença estatisticamente relevante entre as notas atribuídas em cada uma das 

questões em função da instituição à qual o discente está vinculado. Para tanto realizou-

se o teste de Mann-Whitney de verificação de diferenças entre grupos. Trata-se de uma 

técnica de análise não paramétrica, tendo em vista o tamanho da amostra, que resultou 

na indicação de que não existem diferenças nas notas atribuídas, quando comparados os 

discentes das duas instituições. 

 Desta forma, considerou-se que a cartilha digital atendeu aos objetivos a que se 

propõe, tendo em vista que os professores avaliaram positivamente a mesma e que as 

médias foram elevadas em cada um dos quesitos avaliados pelos discentes. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Nesta seção serão abordados os resultados obtidos com o desenvolvimento dos 

estudos bibliométrico e patentométrico, empregados como suporte a elaboração da 

cartilha digital em matéria de inovações tecnológicas aplicadas à contabilidade.  

 

4.1 QUANTO AO ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 

 

 No tocante aos resultados obtidos por meio do estudo bibliométrico, destaca-se, 

inicialmente, que foram utilizadas como base, sete expressões gerais como áreas base da 

contabilidade, com quatro buscas para cada expressão utilizada, visando obter o maior 

número de resultados possíveis.  

A Tabela 2 contém os resultados quanto à aplicação da bibliometria na base 

SciELO e no Periódico Capes, no que tange ao quantitativo de artigos nacionais 

encontrados em cada base de pesquisa.  

 

Tabela 2 - Busca avançada de artigos (2005-2019) nas bases Scielo e Capes 

Área da 
contabilidade 

Busca Expressão 
Quantidade 
de Artigos - 

Scielo 

Quantidade de 
Artigos - Capes 

Contabilidade 
Geral 

Primeira 
busca 

Contabilidade 568 1.025 

Segunda 
busca 

Contabilidade and Inovação 1 10 

Terceira 
busca 

Contabilidade and Tecnologia 11 7 

Quarta 
busca 

Contabilidade and Tecnologia da 
Informação 

8 3 

Contabilidade 
Digital 

Primeira 
busca 

Contabilidade Digital 2 8 

Segunda 
busca 

Contabilidade Digital and 
Inovação 

0 0 

Terceira 
busca 

Contabilidade Digital and 
Tecnologia 

0 0 

Quarta 
busca 

Contabilidade Digital and 
Tecnologia da Informação 

0 0 

Contabilidade 
Online 

Primeira 
busca 

Contabilidade Online 0 0 

Segunda 
busca 

Contabilidade Online and 
Inovação 

0 0 

Terceira 
busca 

Contabilidade Online and 
Tecnologia 

0 0 

Quarta 
busca 

Contabilidade Online and 
Tecnologia da Informação 

0 0 
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Contabilidade 
Virtual 

Primeira 
busca 

Contabilidade Virtual 0 0 

Segunda 
busca 

Contabilidade Virtual and 
Inovação 

0 0 

Terceira 
busca 

Contabilidade Virtual and 
Tecnologia 

0 0 

Quarta 
busca 

Contabilidade Virtual and 
Tecnologia da Informação 

0 0 

Contabilidade 
Tributária 

Primeira 
busca 

Contabilidade Tributária 16 21 

Segunda 
busca 

Contabilidade Tributária and 
Inovação 

0 0 

Terceira 
busca 

Contabilidade Tributária and 
Tecnologia 

0 0 

Quarta 
busca 

Contabilidade Tributária and 
Tecnologia da Informação 

0 0 

Contabilidade de 
Custos 

Primeira 
busca 

Contabilidade de Custos 48 157 

Segunda 
busca 

Contabilidade de Custos and 
Inovação 

0 0 

Terceira 
busca 

Contabilidade de Custos and 
Tecnologia 

2 1 

Quarta 
busca 

Contabilidade de Custos and 
Tecnologia da Informação 

1 1 

Contabilidade 
Gerencial 

Primeira 
busca 

Contabilidade Gerencial 35 47 

Segunda 
busca 

Contabilidade Gerencial and 
Inovação 

1 0 

Terceira 
busca 

Contabilidade Gerencial and 
Tecnologia 

2 0 

Quarta 
busca 

Contabilidade Gerencial and 
Tecnologia da Informação 

2 0 

Fonte: elaborado pelo autor (2019). 

 

 Portanto, observa-se que considerando as sete expressões gerais, foram obtidos 

1.927 artigos (Scielo = 669 e Capes = 1.258), mas quando estas foram conjugadas com 

as três expressões específicas (inovação; tecnologia; tecnologia da informação) os 

resultados foram significativamente menores, resultando em 50 artigos (Scielo = 28 e 

Capes = 22), no entanto nem todos pertinentes ao objetivo deste estudo. Após uma 

análise detalhada destes e dos resultados obtidos a partir da busca com base nas 

expressões gerais, identificou-se um total de 60 artigos (Scielo = 30 e Capes = 30) que 

se mostram relevantes ao objetivo deste estudo, sendo estes analisados mais 

detalhadamente. 

 O primeiro aspecto analisado está relacionado à Lei de Bradford, que permite a 

medição da produtividade das revistas, conforme apresentado na Tabela 2. Destaca-se 

que foram listados apenas os periódicos com 2 ou mais artigos nesta amostra, pois estes 

detêm aproximadamente 53% dos artigos analisados, concentrados em apenas 6 

periódicos, enquanto que os demais 47% estão dispersos em outros 28 periódicos, com 
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1 artigo da amostra publicado em cada um. 

 
Tabela 3  – Distribuição das publicações nos principais periódicos analisados 

Periódico ISSN Qualis Artigos  

Revista Contemporânea de Contabilidade 2175-8069 A2 4  

Revista Universo Contábil 1809-3337 A2 2 

Revista Contabilidade & Finanças 1519-7077 A2 17 

Revista Brasileira de Educação 1809-449X B1 2 

Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação  1807-1775 B1 3 

Revista Catarinense da Ciência Contábil 1808-3781 B2 4 

Fonte: elaborado pelo autor (2019). 

 

 O segundo aspecto analisado consiste na verificação da produtividade dos 

autores (Lei de Lotka), que consiste na avaliação da existência ou não de concentração 

das publicações em um único ou em um pequeno grupo de autores. Neste caso, foram 

identificados 180 autores nos 60 artigos, resultando em um média de 3 autores por 

artigo, sendo que em 56 haviam 2 autores, em 37 haviam 3 autores, em 20 haviam 4 

autores e em 7 haviam 5 autores. Nenhum artigo da amostra continha apenas 1 autor.  

 Dos 180 autores identificados nos artigos, apenas 2 deles (Marcos Antônio 

Souza e Umbelina Cravo Teixeira Lagioia) são identificados em 2 artigos, resultando 

assim em 178 autores diferentes. Este resultado indica que o tema ainda não é uma 

especialidade de um autor ou grupo de autores, indicando ainda que por se tratar de um 

tema emergente, diversos autores abordaram-no em algum momento, mas não deram 

continuidade aos estudos. 

 O terceiro ponto analisado consiste na avaliação do aspecto relacionado à Lei de 

Zipf, que considerada a frequência de aparecimento de palavras nos diversos textos 

analisados. Para operacionalizar esta verificação optou-se por considerar apenas as 

palavras chave indicadas pelos autores em seus respectivos papers, entendendo que 

estas representam a essência dos estudos publicados. Ao todo foram listadas 194 

palavras-chave nos 60 artigos analisados, correspondendo a uma média de 3,23 palavras 

por artigo, o que é um número razoável já que a maioria dos periódicos exige um 

número mínimo de 3 palavras e um máximo de 5 palavras.   

As palavras chave foram consideradas de duas formas, a primeira tal qual foram 

relacionadas e a segunda agrupando as palavras de acordo com os significados comuns, 

por exemplo, os termos inovação, inovação organizacional, inovação em processo e 

inovação tecnológica foram todos considerados como inovação. Considerando a palavra 



 

 

tal qual foi incluída no texto, verificou

13 artigos, Inovação em 8 artigos, Contabilidade e 

aparecem 4 vezes ou menos, sendo que a maioria aparece apenas 

Considerando as palavras de acordo com o sentido mais amplo, verificou

o termo Inovação aparece 15 vezes, Contabilidade e Tecnologia da Informação em 

vezes cada, Escrituração Digital (que inclui o SPED) aparece 9 vezes, Gestão 8 vezes e 

Sistema de Informação aparece 6 vezes. Os demais aparecem 4 vezes ou menos. Neste 

ponto destacam-se as referências aos termos relacionados 

são os aspectos principais deste estudo, representados pelos termos inovação, 

escrituração digital, tecnologia da informação e sistema de informação, correspondendo 

a aproximadamente 22% das palavras

 Por fim, verificou

longitudinais, conforme pode ser observado na Figura 1.

 
Figura 1 – Distribuição das publicações entre os anos de 2005 a 2019

Fonte: elaborado pelo autor (2019).
 

 Na Figura 1 observa

especialmente em 2015 e 2018, mas não apresenta uma tendência de crescimento

nos anos de 2016 e 2017 as publicações foram reduzidas. Em 2019 já aparece um 

número elevado (o terceiro maior do período), mas consi

realizado durante o mesmo, existe a possibilidade de outras publicações terem sido 

feitas após o levantamento, o que pode indicar que nos últimos 2 anos (2018 e 2019) o 

 

tal qual foi incluída no texto, verificou-se que “Tecnologia da Informação

13 artigos, Inovação em 8 artigos, Contabilidade e o SPED em 5 artigos. As demais 

aparecem 4 vezes ou menos, sendo que a maioria aparece apenas em uma única vez.

Considerando as palavras de acordo com o sentido mais amplo, verificou

o termo Inovação aparece 15 vezes, Contabilidade e Tecnologia da Informação em 

vezes cada, Escrituração Digital (que inclui o SPED) aparece 9 vezes, Gestão 8 vezes e 

Sistema de Informação aparece 6 vezes. Os demais aparecem 4 vezes ou menos. Neste 

se as referências aos termos relacionados à tecnologia e inovação que

são os aspectos principais deste estudo, representados pelos termos inovação, 

escrituração digital, tecnologia da informação e sistema de informação, correspondendo 

proximadamente 22% das palavras-chave elencadas nos artigos analisados.

icou-se a evolução das publicações da amostra em termos 

longitudinais, conforme pode ser observado na Figura 1. 

Distribuição das publicações entre os anos de 2005 a 2019 

Fonte: elaborado pelo autor (2019). 

Na Figura 1 observa-se que o tema mereceu maior atenção nos últimos anos, 

especialmente em 2015 e 2018, mas não apresenta uma tendência de crescimento

nos anos de 2016 e 2017 as publicações foram reduzidas. Em 2019 já aparece um 

número elevado (o terceiro maior do período), mas considerando que o levantamento foi 

realizado durante o mesmo, existe a possibilidade de outras publicações terem sido 

feitas após o levantamento, o que pode indicar que nos últimos 2 anos (2018 e 2019) o 
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Tecnologia da Informação” aparece em 

artigos. As demais 

uma única vez. 

Considerando as palavras de acordo com o sentido mais amplo, verificou-se que 

o termo Inovação aparece 15 vezes, Contabilidade e Tecnologia da Informação em 13 

vezes cada, Escrituração Digital (que inclui o SPED) aparece 9 vezes, Gestão 8 vezes e 

Sistema de Informação aparece 6 vezes. Os demais aparecem 4 vezes ou menos. Neste 

tecnologia e inovação que 

são os aspectos principais deste estudo, representados pelos termos inovação, 

escrituração digital, tecnologia da informação e sistema de informação, correspondendo 

chave elencadas nos artigos analisados. 

se a evolução das publicações da amostra em termos 

 

mereceu maior atenção nos últimos anos, 

especialmente em 2015 e 2018, mas não apresenta uma tendência de crescimento, pois 

nos anos de 2016 e 2017 as publicações foram reduzidas. Em 2019 já aparece um 

derando que o levantamento foi 

realizado durante o mesmo, existe a possibilidade de outras publicações terem sido 

feitas após o levantamento, o que pode indicar que nos últimos 2 anos (2018 e 2019) o 
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tema tem merecido maior atenção dos pesquisadores. 

Assim, observa-se que os resultados evidenciados corroboram com as 

observações destacadas no referencial teórico, quanto à demanda por estudos referentes 

a inovações tecnológicas em contabilidade, com base nas observações realizadas quanto 

nos estudos de Bacci (2002), Primak (2009), Mahle e Santana (2009), Mota e Cirino 

(2010), Agostini e Carvalho (2011), Ruschel, Frezza e Utzig (2011), Tomelin, Novaes e 

Bucker (2011), Lopes (2012), Martins et al. 2012,  Seboldet al. (2012), Zwirtes e Alves 

(2014), Paula et al. (2015), Tapscott e Tapscott (2016), Pires (2017), Rodrigues (2017), 

Souza et al. (2017), Barbosa (2018), Maciel (2018), Rocha (2018), Almeida, Gasparetto 

e Schnorrenberger (2019), Ataides, Costa e Nagib (2019), Duarte, Andrade e Borges 

(2019), Luciano, Da Silva e Peres (2019), Braga e Peters (2019), Migliorini e Rocha 

(2019), Silva, Eyerkaufer e Rengel (2019). Ademais, os autores citados sugerem que 

novos estudos sejam realizados em matéria de avanços tecnológicos na área contábil.  

Portanto, analisando o traçado temporal dos resultados obtidos, e das sugestões 

dos autores pesquisados, observa-se que de 2005 até o primeiro semestre de 2019, não 

houve crescimento no que tange ao desenvolvimento de novos estudos que visam 

observar e destacar as inovações tecnológicas presentes na contabilidade e na vida dos 

profissionais da área contábil, bem como, sobre tendências futuras, como contribuição 

ao desenvolvimento das Ciências Contábeis e da atuação dos profissionais da 

contabilidade.  

 

4.2 QUANTO AO ESTUDO PATENTOMÉTRICO 

 

 Quanto ao estudo patentométrico, buscou-se identificar as tecnologias que foram 

depositadas e que são aplicáveis à área contábil por meio da opção “busca web” na base 

de patentes do INPI, utilizando-se a opção de “pesquisa avançada” e a expressão 

“Contabilidade”, data de depósito de “01/05/2005 a 31/12/2018”.  

Assim, diante do exposto, destaca-se que por meio da busca realizada, obteve-se 

10 resultados, contudo, em unanimidade, as 10 tecnologias referem-se a Sistemas de 

Informação aplicáveis a contabilidade, sendo que, 80% das tecnologias identificadas, 

possuem foco de atuação no controle financeiro, controle de despesas e gastos, 10% 

possuem a finalidade de atuação em emissão de notas fiscais e 10% estão voltadas para 

o ensino de contabilidade.   

Portanto, destaca-se que, os resultados do estudo patentométrico corroboram 
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com os resultados do estudo bibliométrico e com os estudos dos autores citados no 

referencial teórico, onde grande parte das pesquisas realizadas na área contábil, bem 

como, tecnologias desenvolvidas, trata-se de sistemas de informação que estão 

associados direta e indiretamente a área contábil, tendo em vista que, há tecnologias e 

sistemas informatizados que são aplicáveis em áreas correlatas à contabilidade.  

 

4.3 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

Como meio de buscar informações complementares em matéria de inovações 

tecnológicas presentes na área contábil, buscou-se informações direcionadas pela 

internet pelo Google Acadêmico, e em sites de empresas de Contabilidade, com a 

finalidade de identificar dados adicionais referentes a inovações tecnológicas que estão 

sendo aplicadas na área contábil. Para tanto, efetuou-se a busca por meio de palavras-

chave, a saber: inovação, tecnologia e contabilidade.  

As informações extraídas como inovações tecnológicas investigadas são 

aplicáveis direta e indiretamente à área contábil em suas diversas ramificações, a saber: 

internet; marketing contábil, cloud computing, TI, TIC, sistemas ERP, softwares de 

gestão financeira, gerencial e de custos, blockchain; certificação digital (e-CPF, e-

CNPJ), plataformas virtuais de atendimento e gestão de conteúdos, chatbot; aplicativos 

contábeis, criptoativos, criptomoedas, IA aplicada na contabilidade consultiva, 

contabilidade digital; SPED (Contábil e Fiscal); notas fiscais eletrônicas; contabilidade 

online, web site, big data, machine learning, deep learning, carteira de identidade 

profissional (CRC Digital); Robotic Process Automation (RPA). 

 Contudo, visando atender a demanda existente em matéria de estudos referentes 

às inovações tecnológicas aplicáveis à área contábil, e para além da pesquisa e 

identificação dos achados e das lacunas presentes na temática abordada neste estudo, foi 

desenvolvido uma cartilha digital, com a finalidade de orientar acadêmicos de Ciências 

Contábeis e profissionais da área contábil, sobre as inovações presentes na área contábil, 

destacando a importância da busca de informações teóricas, mas, sobretudo, práticas, 

para que os estudantes e profissionais da contabilidade possam aplicar o conhecimento 

agregado com a leitura desta cartilha, na prática, em suas rotinas diárias, acadêmicas e 

profissionais.  
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4.4 ELABORAÇÃO DA CARTILHA DIGITAL 

 

 Nesta subseção apresentam-se os tópicos principais da cartilha digital 

desenvolvida em matéria de inovações tecnológicas aplicadas direta e indiretamente à 

área contábil, como mecanismo de informação e orientação, a nível institucional e 

empresarial, para acadêmicos e profissionais das Ciências Contábeis. Ademais, destaca-

se que, no Apêndice I, a cartilha encontra-se finalizada, com o conteúdo textual e visual 

diagramado, contendo respectivamente a seguinte estrutura. 

 Contextualizando; 

 O que é Inovação?; 

 Inovação Tecnológica; 

 Invenção x Inovação x Difusão; 

 Inovação Radical; 

 Inovação Incremental; 

 Tipos de Inovação; 

 Inovação de Produto; 

 Inovação de Processo; 

 Inovação de Marketing; 

 Inovação Organizacional; 

 Contabilidade e Inovação; 

 Contabilidade Digital; 

 Sistema Público de Escrituração Digital; 

 Contabilidade Online; 

 Afinal, como inovar na contabilidade?;  

 Glossário tecnológico aplicável a área contábil; 

 Saiba mais; 

 Referências. 

Contudo, faz-se necessário destacar que, o item “Saiba mais” da cartilha digital, 

foi desenvolvido com a finalidade de criar um mecanismo de retroalimentação das 

informações, tendo em vista que, com o passar dos tempos, novas tecnologias surgirão, 

e com a vinculação deste item a outras bases de informações, os leitores terão ciência 

sobre a possibilidade de buscar informações adicionais em outros canais de informação.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A priori, destaca-se que, o objetivo deste estudo foi elaborar uma cartilha digital 

sobre inovações tecnológicas em contabilidade para discentes e profissionais das 

Ciências Contábeis do Estado do Paraná.  

Ademais, a cartilha foi elaborada com o intuito de contribuir para as três esferas 

do desenvolvimento sustentável, isto é, contribuições para o desenvolvimento do meio 

ambiente, por meio da disponibilização da cartilha em formato digital, o que reduz o 

número de impressões físicas, além de contribuir para o desenvolvimento econômico e 

social, por meio da disponibilização gratuita da cartilha, contribuindo para a 

potencialização do conhecimento dos acadêmicos e profissionais das Ciências 

Contábeis do Estado do Paraná, como mecanismo de acesso a informações atuais e 

tendências futuras para o desenvolvimento da atuação dos profissionais da área contábil.  

Quanto aos objetivos específicos, foi revisada a bibliografia no tocante aos 

estudos realizados em matéria de inovações tecnológicas aplicáveis em contabilidade, 

bem como identificadas e analisadas as tecnologias presentes na área contábil. Destaca-

se que os resultados do estudo bibliográfico corroboram com os resultados do estudo 

bibliométrico e patentométrico, tendo em vista que, no que tange aos estudos publicados 

na área contábil na base da SciELO e no Portal Periódicos Capes de 2005 até o primeiro 

semestre de 2019 e das tecnologias depositadas no INPI, de 2005 a 2018, em maior 

parte, tratam-se de sistemas informatizados.  

Assim, com base na limitação apresentada, surgiu a necessidade de buscar em 

outras bases de informação demais inovações tecnológicas aplicáveis a área contábil, e 

para tanto uma busca foi efetuado no Google Acadêmico e em websites de empresas de 

contabilidade para a elaboração da cartilha digital e do artigo científico. No entanto, faz-

se necessário destacar que, quanto aos estudos já realizados, grande parte se trata sobre 

o passado da contabilidade, quanto à era dos processos informatizados na área contábil, 

e pouco se fala em atualidade, quanto aos processos automatizados com a utilização da 

IA, e não há estudos que destacam sobre as perspectivas dos profissionais da área e 

demais estudos com a abordagem voltada às tendências e ao futuro da contabilidade.  

Quanto aos materiais resultantes deste trabalho, destaca-se que este estudo 

resultou em uma cartilha elaborada em formato digital, enviada para 77 IES do Paraná 

para que as IES enviassem a cartilha para os discentes e egressos do curso de Ciências 

Contábeis, visando agregar informações atualizadas sobre inovações tecnológicas em 
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contabilidade tanto para os atuais discentes, quanto para os profissionais da 

contabilidade. Além da cartilha, a pesquisa desenvolvida para o levantamento 

bibliométrico e patentométrico resultou em um artigo científico que foi submetido para 

o periódico RCC classificado atualmente pela CAPES no Qualis A2. 

Portanto, a realização deste estudo, além de contribuir como mecanismo de 

instrução, com base em dados atualizados sobre inovações tecnológicas e as tendências 

futuras a profissão contábil para discentes e profissionais das Ciências Contábeis, 

contribui também como instrumento de estímulo para a realização de novos estudos 

nesta temática, com a abordagem sobre a importância da utilização de ferramentas 

tecnológicas nas rotinas dos profissionais da área contábil e demais temáticas associadas 

a inovações, tecnologias e tendências com o foco no desenvolvimento das Ciências 

Contábeis e na atuação dos profissionais da contabilidade. 

 Por fim, sugere-se a realização de novos estudos relacionados a inovações 

tecnológicas e tendências futuras aplicáveis na área contábil sobre a percepção dos 

contadores, discentes, docentes e coordenadores dos cursos de Ciências Contábeis, 

visando identificar o nível de conhecimento teórico e prático dos pesquisados sobre a 

aplicabilidade das novas tecnologias e tendências para a profissão contábil.  
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